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Amphibians belong to the Amphibia class.
They are characterized by having an
aquatic larval stage, and a semi-terrestrial
adult phase. They have a thin and wet skin,
equipped with glands with multiple
functions, for example, protect the animal
by expelling toxic secretions or regulate
corporal temperature. Many species have a
cryptic coloration that helps to camouflage
them in the natural environment (e.g.,
green frog). However, other species have
colorful and intense colorations in order to
keep away their potential predators
(aposematism). Amphibians are species
closely linked to aquatic environments,
although they can occupy a great variety of
bodies of water.

Reptiles belong to the Reptilia class. They
are morphologically characterized by
having skins generally covered with scales
and posses short and lateral extremities
or lacking them (e.g., snakes). Reptiles are
cold-blooded, which produce a decreasing
in their activity in the coldest periods of
the year. They can occupy a wide variety
of habitats, although they show preference
for warm areas and with great solar
exposure.

Azorean herpetofauna is constituted only
by 4 species, two amphibeans and two
reptiles. Amphibeans include one species
of the Anura order, green frog (Pelophylax
perezi) and one species of the Urodela
order, Italian crested newt (Triturus
cristatus carnifex). Reptiles include two
species of the Squamata order, common
wall gecko (Tarentola mauritanica) and
Madeira lizard (Teira dugesii). Two of
these species are widespread across
Azorean islands, green frog and Madeira
lizard. The other two species have a more
restricted distribution, occurring only in
one (Italian crested newt) and three
(common wall gecko) islands.

Os anfíbios pertencem à classe dos
Amphibia. Eles são caracterizados por ter
um estágio larval aquático e uma fase
adulta semi-terrestre. Têm uma pele fina
e húmida, equipada com glândulas com
múltiplas funções, por exemplo, protegem
o animal, expulsando secreções tóxicas ou
regulando a temperatura corporal. Muitas
espécies têm uma coloração críptica que
ajuda a camuflá-las no ambiente natural
(por exemplo, rã verde). No entanto,
outras espécies têm colorações múltiplas
e intensas, com o fim de afastar os seus
potenciais predadores (aposematismo).
Os anfíbios são espécies intimamente
ligadas a ambientes aquáticos, e podem
ocupar uma grande variedade de corpos
de água. 

Os répteis pertencem à classe Reptilia.
São morfologicamente caracterizados por
terem a pele, geralmente, coberta com es-
camas e possuem extremidades laterais e
curtas ou podem também não as possuir
(por exemplo, as cobras). Os répteis têm
sangue frio, o que leva a uma diminuição
da sua actividade nos períodos mais frios
do ano. Eles podem ocupar uma grande
variedade de habitats, embora mostrem
preferência por áreas quentes e com
grande exposição solar.

A herpetofauna açoriana é constituída
apenas por quatro espécies, dois anfíbios
e dois répteis. Os anfíbios incluem uma
espécie da ordem Anura, a rã verde
(Pelophylax perezi) e uma espécie da
ordem Urodela, o tritão de crista (Triturus
cristatus carnifex). Os répteis incluem
duas espécies da ordem Squamata, a
osga-comum (Tarentola mauritanica) e
a lagartixa da Madeira (Teira dugesii).
Duas destas espécies estão presentes em
todas as ilhas dos Açores, a rã verde e a
lagartixa da Madeira. As outras duas
espécies têm uma distribuição mais
restrita, ocorrendo apenas em uma ilha
(tritão de crista) e em três (osga-comum).

Anfíbios e Répteis/
Amphibians and Reptiles
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Todas as espécies são consideradas espé-
cies introduzidas nos Açores. As datas da
sua introdução e origem ainda são relati-
vamente desconhecidas, no entanto,
pensa-se que estas espécies foram intro-
duzidas acidentalmente como consequên-
cia do comércio e das atividades navais
históricas (por exemplo, lagarto da Ma-
deira) ou intencionalmente para fins or-
namentais ou zoológicos (por exemplo, rã
verde).

Embora ainda existam poucos estudos
sobre o potencial impacto de répteis e an-
fíbios nos ecossistemas açorianos, algu-
mas espécies como o lagarto da Madeira
podem afetar as áreas agrícolas, danifi-
cando os frutos, folhas e flores. Foi, já
também, observada predação por lagartos
da Madeira em pintos de algumas espé-
cies nativas de aves marinhas.

All species are considered introduced
species in Azores. The introduction dates
and origin are still relatively unknown,
however, these species were probably
accidentally introduced as consequence of
historical naval activities and trade (e.g.,
Madeira lizard) or intentionally for
ornamental or zoological purposes (e.g.,
green frog).

Although there are still few studies about
the potential impact of reptiles and
amphibeans in Azorean ecosystems, some
species as Madeira lizard can affect the
agricultural areas, particularly damaging
the fruits, leaves and flowers. Also it has
been observed predation by Madeira
lizards on chicks of some native seabird
species.

Lucas Lamelas-López



Morfologia/ Morphology

Rã de tamanho médio. Tem uma cabeça
mais longa que larga, com um focinho ar-
redondado. Os olhos são proeminentes e
próximos entre si. A pupila é horizontal.
Os dedos dos membros posteriores são
unidos por membranas interdigitais am-
plamente desenvolvidas. Embora a colora-
ção dorsal seja muito variável, geralmente
é de cores verdes, com manchas pretas.
Esta espécie apresenta um dimorfismo se-
xual acentuado, onde os machos são me-
nores que as fêmeas. A larva tem um
corpo ligeiramente deprimido, com uma
cauda longa que ocupa o dobro do compri-
mento do corpo. As larvas têm uma cor
geralmente esverdeada com manchas
mais escuras.

Frog of medium size. It has a head longer
than wide, with a rounded snout. The eyes
are prominent and close to each other. The
pupil is horizontal. The fingers of the hind
limbs are joined by widely developed
interdigital membranes. Although the
dorsal coloration is very variable, it is
usually green, with black spots. This
species present an accentuated sexual
dimorphism, where males are smaller than
females. The larva has a slightly depressed
body, with a long tail about twice the
length of the body. Larvae have a colour
generally greenish with darker spots.

Habitat

Espécie estritamente aquática. Ocupa uma
ampla variedade de sistemas aquáticos
temporários e permanentes (piscinas na-
turais, lagoas, lagos, ribeiras, valas, etc.),
embora esteja presente principalmente em
corpos d'água permanentes. Também
ocorre em habitats artificiais (por exem-
plo, tanques de água para o gado), perto

de florestas, áreas agrícolas, pastagens,
jardins e parques urbanos, sempre na pro-
ximidade de sistemas de água doce.

Species strictly aquatic. It occupies a wide
variety of temporary and permanent
aquatic systems (pools, ponds, lakes, slow
running streams, ditches, etc.), although it
is present mainly in permanent water
bodies. Also it occurs in artificial habitats
(e.g., cattle water tanks), near to forests,
agricultural areas, pastures, gardens and
urban parks, always in the proximity of
freshwater systems. 

Biologia e ecologia/
Biology and ecology

P. perezi é uma espécie aquática durante
as fases larvar e adulta, mas também é par-
cialmente terrestre durante a fase adulta.
As rãs-verdes adultas consomem presas
tanto terrestres como aquáticas. No en-
tanto, os adultos alimentam-se principal-
mente de indivíduos das ordens Diptera,
Coleoptera e Hymenoptera. Ocasional-
mente podem-se alimentar de vertebrados,
por exemplo, outras rãs ou pequenos pei-
xes. As larvas da espécie alimentam-se
principalmente de algas, detritos e faneró-
gamas, sendo ocasional o consumo de ani-
mais (Rotifera, Arthropoda, Nematoda). Os
adultos são activos a maior parte do ano,
embora no Inverno a sua actividade seja
mais reduzida. As larvas estão activas du-
rante todo o ano. Esta espécie é relativa-
mente tolerante a perturbações ambientais.

P. perezi is aquatic during the larval and
adult phases but it is also partially
terrestrial during the adult phase. Adult
individuals of this species consume
terrestrial and aquatic preys. However,
adults feed mainly on individuals of
Diptera, Coleoptera and Hymenoptera
orders. Occasionally it can feed on
vertebrates, for example, other frogs or
small fishes. The larvae of the species feed
mainly on algae, detritus and
phanerogams, being occasional the
consumption of animals (Rotifera,
Arthropoda, Nematoda). Adults are active
most of the year, although in winter they
reduce their activity. Larvae are active all
year. This species is relatively tolerant to
environmental disturbances. 

Pelophylax perezi 
(López-Seoane, 1885)
Rã-verde (PT)
Green frog (EN)

Lucas Lamelas-López

FWH.
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Pedro Cardoso

Distribuição/ Distribution

Colonização/ Colonization status
INT

Comprimento/ Length
O tamanho total do corpo geralmente varia entre 80 mm para
os machos, 100 mm para as fêmeas e 60 mm para as larvas.
Total body size vary usually between 80 mm for males, 100 mm
for females and 60 mm for larvae. 

Taxonomia/ Taxonomy
Chordata, Amphibia, Anura, Ranidae

COR   FLO            FAI             PIC           SJG           GRA       TER                    SMG               SMR
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Origem e data de introdução/ Introduction date and origin
A espécie foi introduzida em 1820, provavelmente para 
fins zoológicos-ornamentais.
The species was introduced in 1820, probably for 
zoological-ornamental purposes. 

Conservação/ Conservation
IUCN – LC

Como observar a espécie/
How to find the species

Os adultos e as larvas desta espécie
podem ser facilmente observados em

sistemas de água doce, tanto naturais
como artificiais, particularmente durante
os meses mais quentes do ano.

The adults and larvae of this species can
be easily observed in natural and
artificial freshwater systems, particularly
during the warmer months of the year. 



Morfologia/ Morphology

Trata-se de um tritão de grande tamanho.
A morfologia desta espécie pode variar li-
geiramente em toda a sua área de distri-
buição. Os indivíduos açorianos desta
espécie têm uma pele relativamente lisa,
uma pontuação branca reduzida, uma su-
perfície ventral alaranjada com manchas
escuras grandes e bem definidas, uma
linha amarela vertebral nas fêmeas e uma
crista dorsal conspícua nos machos.

T. carnifex is a large newt. Morphology
of this species can vary slightly across its
distribution range. Azorean individuals
of this species have a relatively smooth
skin, reduced white punctuation, orange
ventral surface with large, well defined
dark spots, a vertebral yellow line in the
females and a conspicuous dorsal crest in
males.

Habitat

Esta espécie ocorre em sistemas naturais
(sistemas aquáticos permamentes e tem-
porários) e modificados (charcos artifi-
ciais, tanques para gado). Nos Açores
esta espécie está geralmente associada às
pastagens onde ocorrem tanques de água
para o gado (Machado et al., 1997).

This species occurs in natural (as
stagnant permanent and temporary
aquatic systems) and modified habitats
(as stony wells, artificial ponds or cattle
tanks). In Azores, this species is mainly
associated to pasture areas, where cattle
water tanks exist (Machado et al., 1997).

Biologia e ecologia/
Biology and ecology

Esta espécie possui uma amplitude altitu-
dinal que varia entre 200 e 700 m, mas
provavelmente pode ocorrer a maior alti-
tude devido à elevada humidade e fre-
quência de precipitações. Esta espécie

possui uma fase aquática durante a fase
larvar e uma fase terrestre e parcialmente
aquática durante a fase adulta. A dieta
dos adultos compreende invertebrados
terrestres e aquáticos (insectos, minho-
cas, moluscos), tritões juvenis e girinos.
As larvas alimentam-se de girinos de rã e
outras larvas de tritão e salamandras,
além de uma ampla variedade de inverte-
brados aquáticos. Os adultos produzem
secreções tóxicas na pele. As larvas ten-
dem a ser pelágicas (i.e, nadam livre-
mente) em vez de se esconderem,
tornando-se mais vulneráveis aos preda-
dores aquáticos. Esta espécie é principal-
mente nocturna.

This species has an elevation range
between 200 and 700 m, but probably
can occur in upper elevations due to high
humidity and rainfall. This species has
an aquatic phase during the larval phase,
and a terrestrial and partially aquatic
phase during the adult phase. Adult’s
diet comprise terrestrial and aquatic
invertebrates (insects, earthworms,
molluscs), juvenile newts and tadpoles.
Crested newt larvae feed on frog tadpoles
and other larval salamanders, in addition
to a wide range of aquatic invertebrates.
Adults produce toxic skin secretions.
Crested newt larvae tend to be pelagic
(i.e., swim freely) rather than hiding,
rendering larvae more vulnerable to
aquatic predators. This species is mainly
nocturnal. 

Conservação/ Conservation
IUCN – LC

Como observar a espécie/
How to find the species

As larvas desta espécie podem ser obser-
vadas em charcos, lagoas e tanques de
água para o gado. Os adultos podem ser
observados em lagoas, sistemas aquáti-
cos artificiais e próximos a áreas de pas-
tagem.

The larvae of this species can be
observed in ponds and artificial cattle
water tanks. Adults can be observed in
ponds, artificial aquatic systems and
near to pasture areas.

Triturus cristatus carnifex
(Laurenti, 1768)
Tritão-de-crista (PT)
Italian Crested Newt (EN)

Lucas Lamelas-López

FWH.
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Paulo H. Silva

Distribuição/ Distribution

Colonização/ Colonization status
INT

Comprimento/ Length
O tamanho total do corpo varia geralmente entre 180 mm
para machos e 150 mm para fêmeas.
Total body size vary between 180 mm for males and 150 mm
for females.

Taxonomia/ Taxonomy
Chordata, Amphibia, Caudata, Salamandridae

COR   FLO            FAI             PIC           SJG           GRA       TER                    SMG               SMR

Origem e data de introdução/ Introduction date and origin
Provavelmente, no início do século XX.
Probably at beginning of C20th.
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Morfologia/ Morphology

Tem um corpo grande e robusto, e uma
cabeça chata. A cauda compreende cerca
de 50% do seu comprimento total. Boca
obtusa, olhos grandes sem pálpebras e
pupilas verticais. Coloração dorsal casta-
nha ou cinzenta, com quatro ou cinco
bandas transversais escuras de forma ir-
regular. As partes ventrais são esbranqui-
çadas ou amareladas. As cores podem
mudar de intensidade de acordo com a
luz. A cor geral tende a ser mais escura
durante o dia e mais clara durante a noite.

It has a large and robust body, and a flat
head. The tail comprises about 50% of its
total length. Obtuse mouth, big eyes with
no eyelids and vertical pupil. Dorsal
brown or gray coloration with four or
five dark transverse bands of irregular
shape. Ventral parts are whitish or
yellowish. Its colors change in intensity
according to the light. The general color
tends to be darker during the day and
lighter during the night. 

Habitat

A osga-comum ocorre numa grande va-
riedade de habitats. Prefere áreas rocho-
sas e habitats artificiais (como paredes
de pedra, ruínas, paredes de edifícios e
interior das casas), assim como áreas ur-
banas e rurais. Também pode ser encon-
trada em áreas florestais, em troncos de
árvores e arbustos.

Common wall gecko occurs in a wide
variety of habitats. It prefers rocky areas
and artificial habitats (as stone walls,
ruins, building walls and inside houses)
and urban and rural areas. Also can be
found it forest areas, in trunks of trees
and shrubs. 

Biologia e ecologia/
Biology and ecology

A osga-comum ocorre principalmente
em superfícies verticais como rochas, pe-
nhascos, paredes ou troncos. Também
está associada a ambientes humanos,
principalmente a locais com luzes artifi-
ciais. A dieta é muito variada e inclui nu-
merosos grupos de invertebrados, como
coleópteros, aranhas, himenópteros, le-
pidópteros e larvas de insectos. Também
se pode alimentar de frutas e pequenos
répteis. Esta espécie é principalmente
nocturna ou crepuscular, mas também é
activa durante o dia.

Common wall gecko occurs mainly in
vertical surfaces, as rocks, cliffs, walls or
trunks It is also associated with human
environments, mainly in locals with
artificial lights. The diet is very varied
and includes numerous groups of
invertebrates, as coleopterous, spiders,
hymenopterous, lepidopterous and
insect larvae. Also it can feed on fruits
and small reptiles. This is mainly a
nocturnal or crepuscular species, but
also is active during the day.

Conservação/ Conservation
IUCN – LC

Como observar a espécie/
How to find the species

Pode ser encontrada em muitas áreas arti-
ficiais, como no interior das casas, locais
com luzes artificiais, paredes ou ruínas.
Também é possível encontrá-la em áreas
rochosas e troncos de árvores e arbustos.
É mais fácil encontrá-la durante a noite.

It can be found on many artificial areas,
as houses, places with artificial lights,
walls or ruins. Also it is possible to found
it in rocky areas, tree and shrub trunks.
It is easier to found it during the night. 

Tarentola mauritanica 
(Linnaeus, 1758)
Osga-comum (PT)
Common wall gecko (EN)
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Distribuição/ Distribution

Colonização/ Colonization status
INT

Comprimento/ Length
O comprimento total da cabeça e do corpo podem atingir os 86 mm.
O comprimento total pode chegar a 190 mm.
The head and body length can reach 86 mm. Total length can reach
190 mm. 

Taxonomia/ Taxonomy
Chordata, Reptilia, Squamata, Phyllodactylidae
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Origem e data de introdução/ Introduction date and origin
A data de introdução é desconhecida.
The introduction date is unknown. 
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Morfologia/ Morphology

A cauda representa cerca de 1,7 vezes o
comprimento total do corpo. A coloração
é variável e tende a combinar com a cor
do ambiente do animal. Em geral, possui
cores acastanhadas ou cinzentas, ocasio-
nalmente com tons esverdeados. A maio-
ria dos indivíduos estão finamente
salpicados de marcas mais escuras. As
partes ventrais são azuis-claras, brancas
ou creme, às vezes com manchas escuras.
Alguns machos apresentam partes infe-
riores alaranjadas ou vermelhas e gar-
gantas azuis.

The tail comprises about 1.7 times the
length of its body. The coloring is variable
and tends to match the color of the
animal's surroundings. In general, it has
colors brown or grey, occasionally with
greenish tones. Most individuals are finely
flecked with darker markings. The ventral
parts are clear blue, white or cream,
sometimes with dark spots. Some males
have orange or red underparts and blue
throats.

Habitat

Trata-se de uma espécie amplamente dis-
tribuída nos Açores. Ocorre numa grande
variedade de habitats, desde o nível do
mar até aos 1800 metros. Mostra prefe-
rência por áreas rochosas com escassa co-
bertura vegetal, e áreas artificiais como
muros de pedra localizados em zonas ur-
banas e agrícolas.

This is a widespread species. It occurs in a
high variety of habitats, from the level of
the sea to 1800 meters. It shows preference
by rocky areas with scarce vegetation
cover and artificial areas as walls located
in urban and agricultural areas. 

Biologia e ecologia/
Biology and ecology

Esta espécie prefere áreas secas, cálidas,
com elevada exposição solar, e com subs-
trato rochoso com numerosas fissuras e
buracos. Esta espécie é muito abundante
em todo o arquipélago dos Açores, parti-
cularmente em áreas de baixa altitude e
zonas costeiras, onde existem abrigos (por
exemplo, paredes de rocha) e fontes de
alimento (áreas agrícolas ou depósitos de
resíduos orgânicos). T. dugesii é uma es-
pécie omnívora. As presas animais com-
prendem principalmente formigas e
escaravelhos. Também se alimenta de
matéria vegetal, como folhas, flores, fru-
tos e sementes. A matéria vegetal pode re-
presentar cerca de 60% de sua dieta.
Entre os seus predadores encontram-se o
milhafre (Buteo buteo) e os pequenos e
médios carnívoros como gatos. Esta espé-
cie está activa durante o dia.

This species prefers dry, warm and high
solar exposure areas, with rocky substrate
with numerous cracks or holes. Very
abundant in Azores, particularly in low
elevation and coastal areas, where there
are shelter (e.g., rock walls) and food
(agricultural areas or deposits of organic
waste). T. dugesii is an omnivorous
species. Ants and beetles constitute the
main animal prey. It also feeds on vegetal
matter, as leaves, flowers, fruits and seeds.
The vegetal matter can represent about 60
% of its diet. Main predators include the
Azorean buzzard (Buteo buteo) and small
and medium carnivores as cats. This
species is active during the day. 

Conservação/ Conservation
IUCN – LC

Teira dugesii 
(Milne-Edwards, 1829)
Lagartixa da Madeira (PT)
Madeira Lizard (EN)
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Como observar a espécie/
How to find the species

Esta espécie encontra-se facilmente em
áreas costeiras rochosas, assim como em
paredes e muros em áreas urbanas e
agrícolas, especialmente durante horas
com maior exposição solar.

This species is easily found in rocky
coastal areas, walls in urban and
agricultural areas, particularly during
hours with most solar exposure. 

Pedro Cardoso

Distribuição/ Distribution

Colonização/ Colonization status
INT

Comprimento/ Length
O comprimento da cabeça e do corpo pode atingir os 80 mm.
The head and body length can reach 80 mm. 

Taxonomia/ Taxonomy
Chordata, Reptilia, Squamata, Lacertidae
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Origem e data de introdução/ Introduction date and origin
A data de introdução é desconhecida.
The introduction date is unknown. 
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